
Diário da Serra 
recebe estudantes 
em sua sede

SENAI E IPES

Dos pequenos aos mais 
experientes, a curiosidade 
é sempre a mesma. Como 
funciona uma empresa, na 
prática, especialmente um 
veículo de comunicação? 
Para elucidar essas e outras 
dúvidas, que estudantes do 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai) 
de Tangará da Serra, do Cur-
so de Informática Básica e 
três turmas do 3º ano do En-
sino Fundamental do Institu-
to Presbiteriano de Educação 

A primeira visita foi 
do Senai e nesta 
quinta-feira, 
9, do Ipes

Eles conheceram, 
passo 
a passo, 
o funcionamento 
da empresa Estudantes do Senai e Ipes

QUÍMICA

Estudantes brasileiros premiados

Pela primeira vez, dois 
estudantes brasileiros ga-
nharam medalha de ouro, 
além de um ter recebido 
de prata e outro de bronze, 
no International Chemis-
try Olympiad, a Olimpíada 
Internacional de Química, 
destinada aos estudantes 
do ensino médio, na sua 
50ª edição. De 18 a 29 de 
julho, equipes de 76 países 
participaram das competi-
ções, em Bratislava (Eslo-
váquia) e Praga (República 
Tcheca).

As medalhas de ouro 
ficaram com o paulista Vi-
nícius Figueira Armelin 

Brasil ganha 2 medalhas de 
ouro na Olimpíada Internacional
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Simonton (Ipes), estiveram 
na sede do Jornal Diário da 
Serra.

A primeira visita aconte-
ceu na última semana, com a 
turma do Senai e nesta quin-
ta-feira, 9, com os pequenos 
estudantes do Ipes. Curiosos, 
eles foram conhecendo, pas-
so a passo, o funcionamento 
da empresa, especialmente 
do setor de jornalismo, com 

um ‘passeio’ pelo DS. 
Acompanhados por um 

integrante do DS, a visita 
iniciou no Espaço ‘Olivo Tor-
mes’ de Memórias do Diário 
da Serra, montado logo na 
entrada, que tem exposto ao 
público um pouco da histó-
ria material deste periódico, 
desde máquinas, equipa-
mentos fotográficos e todas 
as edições impressas ao lon-
go desses 22 anos de história. 
Logo, seguiram pelos demais 
departamentos, encerrando 
na gráfica, onde o trabalho 
ganha cor e formato. 

Os estudantes do Senai 
foram acompanhados pela 
professora Estel Cruz e do 
Ipes pelas educadoras Julie 
Ane Nascimento, Noemia 
Kássia Arantes e Simony 
Medeiros. 

e o cearense Ivan Ferreira 
Lima. A de prata foi para 
João Victor Moreira Pimen-
tel e a de bronze ficou com 
Orisvaldo Salviano Neto, 
ambos do Ceará.

Todos os competidores, 
aproximadamente 300, fa-
zem dois exames: teórico 
e prático (realizado indivi-
dualmente em laboratório 
de química). A soma dos 
pontos nos dois exames 
determina a colocação de 
cada competidor na classi-
ficação geral.

Com esses resultados, 
somando a pontuação geral 
dos quatro estudantes bra-
sileiros, o Brasil ficou na 
12ª posição entre os 76 paí-
ses (em 2017 esteve na 18ª).


